
Prefácio
A Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 

Sul chega ao seu número 156 em um ambiente de processos iniciados em 
2015 que continuam dando frutos. A revista manteve, mais uma vez, sua 
regularidade e número de artigos. Todos foram publicados respeitando as 
normas do Qualis para a área de História, a partir de um edital público de 
submissão e uso da dupla avaliação cega. 

Um avanço desse número foram os novos esforços no processo de 
divulgação do edital. Ele hoje é enviado para dezenas de cursos de gradu-
ação e programas de mestrado e doutorado, abrangendo todos os cursos 
conhecidos pelos editores. As mais diversas áreas das ciências produzem 
conhecimento sobre o Rio Grande do Sul, a revista procurou refletir essa 
realidade por meio de convites que abrangessem essas áreas e, portanto, 
democratizasse e ampliasse o acesso ao periódico. Também, em função 
disso, o edital foi enviado para instituições de toda a região sul do país, 
na expectativa de acolher obras que envolvessem o Rio Grande do Sul em 
estudos regionais. 

Outra novidade importante foi a inclusão do periódico no indexa-
dor Latindex - Sistema Regional de Información en Línea para Revistas Científicas 
de América Latina, el Caribe, España y Portugal - uma conquista importante 
para o periódico. O diretório tem mais de 27 mil revistas indexadas e é um 
dos maiores que abrangem as áreas da revista, além de ser citado nominal-
mente pela área de História como um dos principais indexadores para uma 
revista científica da área.

Ao fim do processo de submissão, no final de 2018, haviam sido re-
cebidos quase duas dezenas de trabalhos. Foi um número alto, superior aos 
editais anteriores. A maior parte desses trabalhos vieram de estudantes, 
pesquisadores e professores de instituições de ensino superior e institutos 
de pesquisa espalhados pelo Rio Grande do Sul, um sinal positivo no pro-
jeto de permitir que a revista esteja aberta às instituições e que, cada vez 
mais, esteja conectada à produção científica qualificada.

Desses, foram escolhidos, como em todos os números, nove traba-
lhos. Como ocorrera no número anterior, foi uma revista com grande varia-
ção de áreas e assuntos abordados. O primeiro é sobre a formação de redes 
na cidade de Viamão, abordando relações sociais no século XVIII, uma te-
mática abordada com metodologia moderna e envolto a um longo processo 
de pesquisa. Outro, na área da história e da política, trata da insurreição 
tenentista de 1924 no Rio Grande do Sul. Depois, um artigo sobre os benzi-
mentos, como era a interação e a compreensão sobre esse ritual importante 
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para compreender a história rio-grandense. 
Os próximos dois artigos tratam de questões culturais mais recen-

tes, tratando de literatura e cinema no final do século XX e início do XXI. 
Um é sobre o campo artístico em Porto Alegre nos anos 1980, o outro é sobre 
Samir Machado de Machado, tratando sobre seu papel no campo literário. 
O último grupo de artigos tratam de arquitetura, urbanismo e, depois, pro-
teção de patrimônio cultural. Um sobre a criação do PROPUR da UFRGS, 
uma detalhada história que envolve o próprio desenvolvimento da área no 
estado e que a revista fica contente em acolher. Depois, um artigo sobre 
metodologia de movimentos socioterritoriais. Por fim, os últimos dois, so-
bre o conservatório municipal de música de Bagé e, encerrando o número, 
sobre o espaço aberto no interior do município de Flores da Cunha.

Esperamos, com todos esses artigos, estarmos abertos às mais di-
versas áreas, interesses e pesquisas, auxiliando na divulgação da produção 
científica do Rio Grande do Sul. Desejamos aos leitores e pesquisadores 
uma boa leitura, esperamos que os artigos tragam bons frutos e agradece-
mos pelas submissões. 

Porto Alegre, 31 de julho de 2019.
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